
14/10/2009  

Este é o diário da viagem de caiaque entre Recife e Salvador. 

Integrantes: Alexandre Stus e Agnaldo Gomes 

Trechos feitos do litoral em viagens anteriores: Rio de Janeiro - Santos (450 km ano 2004) / Santos - 
Florianópolis (650 km ano 2005) / Salvador - Alcobaça (700 km ano 2006)  Recife - Fortaleza (850 km 
ano 2007)   

Quando: inicio 01 de Novembro de 2009 

Termino: só Deus sabe !! 

A intenção é remar este trecho do litoral do nordeste em 20 dias, passando pelo litoral dos estados de 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Vamos utilizar dois caiaques individuais de 5.20 metros com compartimentos estanques para as tralhas. Os 
barcos são específicos para travessias sendo um da marca eclipse caiaques, fabricado pelo Christian Fuchs, 
http://www.eclipsecaiaques.com.br/ e outro chileno:  http://www.youtube.com/watch?v=e6rp95ZPWCc 

A viagem já está em preparação plena, caiaques embalados para serem despachados, equipamentos 
separados e roteiro quase montado... 

 

15/10/2009  
 
Caiaques sendo embalados  

 

 



26/10/2009  
 
Chegada a Recife  

Cheguei ! êita cidade boa da gota. O calor tá de lascar, o vento apesar de fraco está soprando  predominante 
nordeste o que vai ser bom se continuar. 

Agora é só agüentar mais uns dias de trabalho e depois ir pra água !! 

28/10/2009  
 
Condicionamento físico...  

Pronto o trabalho acabou ! hoje estive em Caruaru fazendo as últimas visitas, agora é esperar Stus chegar e 
começar a remar. Espero que o bom trabalho de condicionamento físico feito nos últimos meses tenha 
resultado. Foram 6 meses sem fazer nada !! 

Tem 6 meses que não colocamos o remo na água, não subimos montanha e nem bicicleta. Espero que a teoria 
que o corpo tenha memória funcione, senão vai ser pelo menos 1 semana de dor muscular, depois o corpo 
acostuma com o tranco, espero.... 

Amanhã vou p/ Porto de Galinhas, bom né ? 

29/10/2009  
 
Porto de Galinhas  

Hoje cheguei em Porto de Galinhas e já fui direto pra dar uma espiada no mar. A maré estava cheia e as 
ondinhas 1/2 nervosas. 

No final resolvemos mandar os barcos aqui p/ Porto. Pela falta de tempo vamos tirar a parte metropilitana do 
Recife e tentar economizar um dia de viagem p/ ser gasto em paragens mais acolhedoras. 

30/10/2009  

Chegaram os caiaques  

Chegaram as crianças, ontem no final da tarde a transportadora deixou os dois caiaques aqui em Porto de 
Galinhas. 

Estamos usando de base a casa do Neto, um cara muito gente boa que está nos dando todo suporte neste 
começo de viagem. 

Alê Stus chegou esta madrugada e hoje já arrumamos os caiaques e está tudo pronto para sairmos amanhã 
assim que o sol raiar e isto por aqui quer dizer 5 horas da manhã ! 

Já vamos entrar no nosso fuso horário, acordar as 4:30/5:00 h. e dormir as 19/20 h. 

  

31/10/2009  



 

Ag, mandando a faca no caiaque                 Stus traçando a rota. 

 
 
 



 

Esta é a Jezebel nossa carranca de estimação.  

A Jezi já nos acompanha a um bom tempo, fazendo cara feia pras ondas e nos livrando de maus bocados. 

  



 

Stus começando a arrumação 

 

Porto de Galinhas 

01/11/2009  



Primeiro dia  

Salve ! saímos de Porto de Galinhas as 6 da manhã. Contratamos um buggy para pegar os caiaques onde 
estávamos hospedados e amarramos os danados em cima do buguinho, ficou engraçado ! 
Saída de praia é sempre um negocio tenso, ainda mais quando começa a juntar um monte de gente em volta e 
começam as perguntas: 

- Tem motor é ? 

- Isto ai é esporte ou competição? 

e a melhor, a senhorinha que chega, põe a mão na boca e pergunta 

- Vocês não tem mãe não ? 

Hehe, mas passado a adrenalina de por os barcos na água é só alegria. Quer dizer o mar na saída de Porto de 
Galinhas tava grande, maré vazando e umas marolas monstras vindo de todo lado subindo pra cima da gente. 
Subia 2 metros de marola e secava embaixo, quase aperto o alerta de Tsunami. Mas Stus já saiu mandando um 
apoio Macaxeira e eu um Rapadura invertida e saímos ilesos. Depois só águas abrigadas e sossego total 

Depois de 2 horas de remo paramos na Ilha de Santo Aleixo, lugar bacana, o mais bonito até aqui. E fomos 
dormir em Tamandaré com 30 km remados em 6 horas. Por enquanto a média está sendo de 5 km por hora, o 
vento leste não tá ajudando muito e ainda não pusemos as velas que trouxermos para funcionar. 

As 19 h. já estávamos dormindo, num quintal de uma marina que o dono cedeu pra gente. 

 

 

Ilha de Santo Aleixo 



 

 
02/11/2009  

Segundo dia: Tamandaré-Maragogi  

Acordamos as 4:30 e já tava clareando o dia. Hoje remamos 35 km até Maragogi, já no estado de Alagoas. 
Vamos aumentando a kilometragem dia a dia. Amanhã serão 45 km. 

O dia foi tranquilo o sol a toda e o vento ainda de leste...nada bom. 

Fizemos uma esticada de 2 horas até a várzea do una e em mais 1 hora estávamos passando em São José da 
Coroa Grande. Não paramos na cidade mas a praia é bem simpática, muitos corais pelo caminho. 

As 15:30 h. aportamos em Maragogi com o corpo dolorido pelo esforço do dia. 

  A remada foi de mar tranqüilo, por enquanto estamos remando protegidos pela barreira de corais. Mas até 
onde né não Fuchs ?? Pelas informações que pegamos com o mestre dos mares Christian Fuchs, depois de 
Maceió a historia vai ser outra. 



 

Coroa Grande 

 

03/11/2009  

Terceiro dia  

Decididamente meu corpo estava com falta de memória. Quando fui deitar em Maragogi parecia que tinha 
tomado uma pisa (surra aqui no nordeste), mas as poucos ele vai recuperando a vaga lembrança e tudo vai 
melhorando. 

Neste dia saímos de Maragogi com intenção de dormir em Porto da Rua, mas passamos direto e paramos só na 
Barra de Camaragibe, 40 km de remo com 8 horas de percurso. 

Depois de pegar umas dicas da vela com o Fuchs ajeitamos as danadas mais p/ frente quase na proa do 
caiaque e apesar do vento leste conseguimos usá-las de maneira mais satisfatória. Estamos abrindo o máximo 
possível mar adentro e depois vamos aproveitando o vento, mas sempre tendo que ajustar o rumo do caiaque. 
Nos trechos de mar mexido fica bem mais complicado usar a danada. 

Neste dia remamos por 3 horas entre os corais fazendo um zig-zag da peste p/ nos livrarmos das partes mais 
rasas e algumas vezes precisamos sair pra fora da barreira e lá pelas 10 da manhã o caiaque encalhou e não 
tinha p/ onde fugir. Como a maré estava enchendo esperamos até as 11:30 h. e conseguimos navegar de novo. 
Dali em diante deu p/ levantar a vela e a velocidade foi p/ 10 km por hora, um xuxu !! 

Perto das duas da tarde avistamos um quiosque abandonado e resolvemos parar por ali para dormir, uma 
ventarola de levantar a saia de Iemanjá tava soprando e depois de fazer o jantar nos ajeitamos atrás doas 
caiaques pra nos protegermos do vento. Neste dia consegui ir dormir as 17 h. 

Acordei de madrugada com uma baita lua cheia no céu. 



Amanhã a intenção é tocar p/ Floriano Peixoto, 40 km daqui e uns 20 km antes de Maceió, mas se o braço 
estiver bom quem sabe não vamos direto p/ lá. 

 

 

Uma foto do nosso patrocinador, pensou caiaques? Pensou em Eclipse caiaques, vai onde nenhum caiaque 
jamais esteve...hehe. 

 
 



 

Vela trabalhando quando dá 



 

Zig-Zag nos corais                                                      Barcos encalhados 

 
04/11/2009  

Quarto dia - Maceió !  

Êita e não é que chegamos em Maceió. Foram 10 horas de remo com duas paradinhas rápidas e depois de 58 
km remados fizemos de Barra do Camaragibe até Maceió, desembarcando na praia de Pajuçara, parecendo 
dois errantes dos mares. 

Novamente as 4:30 estávamos de pé ( DanDan vc que vai sofrer quando eu voltar p/ casa, vou acordar todo dia 
as 4:30 da manhã !!) e depois da noite de vendaval Stus acordou resmungando que seu cabelo estava 
desarrumado, eu como não tenho mais cabelo nem tava ligando. 

Começamos a remar as 5:30 e tocamos até Barra de São Miguel onde chegamos as 9 da manhã. Até ai 
conseguimos ir por dentro dos corais depois foi saindo pro mar aberto e voltando de vez em quando. A situação 
por fora da barreira é divertida, nos deixa sempre com um riso nervoso no rosto. O mar tá mexido e vira e mexe 
temos que fazer apoios para equilibrar o caiaque. Para quem não sabe apoio é uma técnica em que se usa o 
remo para equilibrar o caiaque e evitar que ele vire. 



Lá pelo meio dia tinhamos passado por Floriano Peixoto onde era nosso destino do dia. Resolvemos tocar até 
Maceió e depois de passar um certo perrengue com o mar alto e mexido desembarcamos sem mais problemas. 

Ligamos p/ o Santo Gustavo amigo remador que veio em nosso resgate e nos ajudou a levar os caiaques até a 
casa dos tios do Alexandre onde estamos hospedados. Aliás um capitulo a parte, ontem chegamos e comemos 
lasanha, frango, frutas, doces, sorvetes, um paraíso !! tudo preparado pela Tia Matilde e Tio Artur que estão nos 
tratando como reis. 

Hoje vamos passar o dia em Maceió dando um descanço e logo mais Gustavo vai nos levar p/ almoçar e dar 
uma volta pela cidade. 

Daqui para frente começa o Rock and Roll, acabam as barreiras e é só mar agitado pelos próximos 16 dias ! 

Vamos colocar os anjos da guarda pra trabalhar ! 

 



 

Mar mexido perto de Maceio                                                                 Chegando em Maceió 



 

 

05/11/2009 
 
Quinto dia  

Descanso em Maceió. Só mordomia na casa do Seu Artur e Dona Matilde 

 
 
06/11/2009  

Sexto dia  

Hoje não vai ter foto, o micro aqui insiste em não reconhecer o USB. 

Hoje quem vos escreve é o Stus, porque o Agnaldo não consegue nem levantar o garfo para comer. 

O Gustavo quebrou mais uma vez o galho e levou nossos caiaques da casa da minha tia até a praia. A remada 
começou por volta das 8 da matina. A idéia era fazer uma parada na praia do Francês. Tínhamos que entrar 
depois de uma pedra para chegar à praia. Sei lá o que aconteceu mas nem vimos a tal da pedra, e quando 
percebemos já começava os recifes que fazem parte da Barra de São Miguel. Era para ter uma entrada antes 
dos recifes e assim navegar por dentro, protegido das ondas, mas mais uma vez a entrada não foi vista. Aí 
foram uma duas horas remando fora dos recifes e sofrendo com a refração das ondas que batiam nos recifes e 
voltavam. Nos fim dos recifes avistamos uma passagem e entramos para dentro dos recifes, chegando na 
famosa praia do Gunga. 

Foram 37Km em 8 horas de remo. Estamos ficando mole! 

Encostamos no bar Gunga Beach, e depois de uma batata frita e uns refris pedimos abrigo. Prontamente o cara 
cedeu a "varanda" do bar para passarmos a noite. Mordomia total, tinha luz, mesa, e não sei da onde surgiram 
duas espreguiçadeiras que serviram de cama. Perfeito para passar a noite. A espreguiçadeira só não era 
melhor do que minha cama! 



 
07/11/2009 

Sétimo dia 

Gunga - Pontal do Cururipe - 46 km - 9 horas de remo. 

Tô de volta ! ontem foi a vez do Stus teclar um pouco. 

Hoje o dia foi punk e mesmo sentado em terra firme tá tudo balançando ainda ! 

O vento agora além de vir de leste está fraco. Resultado, nada de vela. O Alê ainda está conseguindo usar de 
vez em quando, mas acho que se juntarmos todos dos dias de remo deu p/ usar a vela 1 hora no total. 

Mas...vamô no braço mesmo. O dia começou cedo e o mar hoje apesar de baixo estava bem mexido. Remamos 
durante 5 horas sem paradas e só fomos aportar perto do meio dia na Barra do Jequiá. Descansamos 15 
minutos e foram mais 4 horas de remo. Ficar este tempo todo dentro do caiaque exige paciência, tudo começa a 
doer, o espaço é apertado e a posição não é das mais cômodas e sem muitas variações. 

No final do dia entramos vendo o Farol do pontal do Coruripe e arrumamos uma pousada em reforma para 
passarmos a noite. 

O dia todo hoje foi de mar aberto e umas ondas marotas quebrando no meio do nada. 

Amanhã serão uns 45 km até a foz do Rio São Francisco e por lá pretendemos dormir. 

 

 

Já telefonamos de dentro de galinhas, berimbau, coco e guarda chuva de frevo. Mas o orelhão Cabeça de 
Bagre por enquanto ganha o premio de mais bizarro do percurso. 

 

08/11/2009 

Oitavo dia  



Coruripe -Foz do São Francisco (antigo povoado de Cabeço) - 53Km - 10 horas de remo 

Saída 05: - chegada 15:30 

Depois de uma hora de remo deu para usar a vela durante umas cinco horas...santa vela! 

Foram 3km tranqüilos até o Pontal do Peba e desembarcamos às 10:30 para comer algo. Lugarzinho  meio feio 
onde paramos, mas e ondas. Logo depois que acaba o comércio começaram umas dunas e praias desertas, e 
foi assim por uns 20Km até a foz do Seu Chico. Até lembrava o Maranhão. Depois do pontal o mar esteve 
mexido e pouco para usar a vela. Já perto da foz o bicho começou a pegar por causa da barra. O Ale achou a 
entrada a direita, um caminho praticamente sem ondas naquele mundão de água. Depois de um certo 
nervosismo conseguimos entrar. Pelo menos eu entrei ileso, já o Ale veio capotando em uma onda até pra 
dentro da barra. 

Agora nas água abrigadas do Seu Chico pegamos algumas informações e resolvemos acampar pra frente do 
antigo povoado chamado Cabeço. Do povoado só restou o farol que antes ficava em terra e agora está no meio 
do rio. As águas invadiram o povoado. 

Já com os caiaques estacionados encontramos com o Flavio que e filho de Cabeço e agora é presidente da 
associação de pesca do brejo grande 

Um strogonofe de jantar e cama. 

 

  



 



 

  

Foz do São Francisco                                                                                                             Acampamento na Foz 

 
 



 

Falésias pelo caminho 

 
09/11/2009 

Nono dia  

São Francisco - Praia de Jatobá 

66 km - 9 horas de remo 

Os dias nestas viagens de caiaque são totalmente imprevisíveis. Não dá pra saber o que pode acontecer, este 
por exemplo começou as 4:30 da manhã com uma dor de pedra no rim e acabou as 23 h. numa BR pilotando 
uma moto emprestada por um pescador. Mas vamos aos causos: 

Assim que acordei já mandei 2 buscopans goela abaixo que a pedrinha já tava incomodando saímos as 5:15 
com mar tranqüilo e sem vento e lá pelas 6:30 tivemos que fazer uma parada de emergência na praia de 
Pirambú porque o bicho tava pegando e a dor o rim era forte. Pela frente 60 km de praias desertas e a decisão 
entre continuar ir para Piaça do Sul, dentro do São Fco e um pouco de infra para pelo menos tomar um 
buscopan na veia ! Stus lembrou que uma grande enrascada se faz de pequenas decisões erradas. Mas 
resolvemos continuar pra frente e depois de 1/2 hora jogado na areia e mais 2 comprimidos saímos remando de 
novo e as 10 horas a dor já tinha sumido, ufa ! 

O mar tava agitado, mas as marolas e o vento estavam nos empurrando com força e a remada rendeu tão bem 
que as 13 h já havíamos feito 50 km. Passamos direto por Pirambú, nosso destino do dia e resolvemos tentar 
um vilarejo 10 km a frente.O vento mudou e estes 10 km nos custaram 2 sofridas horas de remo pesado. 

Encostamos numa praia que tinha um atracadouro da Votorantin e encontramos o Galego, pescador que 
prontamente nos ofereceu sua casa para dormirmos.Durante 8 meses ele e mais 3 pescadores alugam uma 
casa e ficam na pesca. 

Depois de esperar 2 horas apareceu m gurgelzinho para rebocar a canoa de pesca e os dois caiaques até a 
casa. Só que a desgraça  Gurgel não pegava de jeito nenhum depois que desligaram  bicho e foi 1/2 de 
empurra o Gurgel pra pegar no tranco e nada. Foram buscar um outro carro e lá se foi o comboio, um corsa 
puxando o gurgel, o gurgel puxando a canoa,os caiaques em cima da canoa e um senhor em cima de um 
cavalo (não sei da onde apareceu) galopando atrás do comboio. 



Devidamente acomodados na casa do Galego fritamos um peixe e ficamos jogando conversa fora. Lá pelas 20 
h. ( já tinha passado minha hora de dormir) ele disse que ia ter um aniver na cidade de Pirambú, a tia Maria tava 
fazendo 68 anos e o carro já tava cheio mas se quiséssemos ir ele emprestava a motoca. 

Depois de ir a 60 km por hora pela estrada chegamos de penetra no aniver, o som tava comendo solto com o 
trio de arrocha, as mesas na rua e uma buchada de bode no cardápio. 

Depois deste longo dia voltamos são e salvos pra casa. 

 

 

Stus na motoca                                                                                                                                   Festinha na 
cidade de Pirambú 



 

Corsinha puxando o comboio                                                                                        Caiaques sendo rebocados 

10/11/2009  
 
Décimo dia  

Jatobá - Atalaia Velha (Aracajú) 

O dia hoje foi curto, 25 km e 4 horas de remo, sem nada de vento. 

O legal foi entrar na barra de Aracajú, umas ondas monstrengas quebrando tudo ! Alê olhos de barra achou uma 
passagem estreita onde e pequenos intervalos ficava sem ondas. Lá fui eu, rema daqui, breca um pouco, rema 
mais forte, breca de novo e a boca já seca com a adrenalina (medo mesmo) e passei ileso. Stus que vinha uns 
50 metros atrás viu uma brecha e remou feito louco, mas um espumão com 2 metros pegou ele de 
cheio.Mandou um apoio e o caiaque foi quicando de lado na massa de água, depois o danado endireitou de 
frente e começou a descer uma segunda onda numa puta velocidade e Stus no rezando a oração do Santo 
Apoio, no final foi sair quase na praia ileso e feliz da vida. 

Oração do Santo apoio (citada antes de entrar em qq barra) 



Ò Santo Apoio, dai-me forças para me manter de cabeça para cima e casco para baixo nesta hora espumante e 
me leve com segurança as  águas mais tranqüilas. 

 

11/11/2009  
 
Décimo primeiro dia  

Atalaia Velha - Caueira 

35 km - 8 horas de remo 

Saímos de Aracajú com o mar picado e logo no começo tivemos que enfrentar um banco de areia com ondas 
quebrando mar adentro. Foi uma passagem tensa, mas saímos ilesos ! 

Logo na saída o leme do Stus quebrou e ele teve que contornar o banco sem ele. 

O resto do dia foi de mar tranqüilo, mas com o vento batendo praticamente na cara. A última barra do dia foi da 
cidade de mosqueiro que conseguimos entrar na diagonal sem pegar nenhuma onda. No final da tarde 
aportamos em Caueira, cidadezinha simpática mas praticamente deserta, dormimos nas redes na varanda de 
uma pousada. 

 

 

Praia de Caueira 

 

12/11/2009  

Décimo segundo dia 

Caueira - Mangue Seco 

33 km - 7 horas de remo 



Entramos no quarto e último estado da Viagem, a querida Bahia ! já ficaram pra trás, Pernambuco, Alagoas e 
Sergipe. 

Saímos de Caueira com 1,5 m. de onda quebrando no peito, mas a Jezebel cumpriu sua função e faz cara feia 
pra todas e saímos bem da praia. 

O dia foi sem vento de novo e com o mar mais calmo foi difícil ficar acordado em cima do caiaque. Mas na 
chegada a Mangue Seco tudo mudou, a entrada na barra foi tensa, mas entramos em tomar nenhuma onda. O 
lugar é bacana, com as ruas de areia e um comerciozinho. Mas achar internet não deu não. Só em hotéis e 
ninguém queria deixar usar. Imploramos num hotel a mulher deixou usar um pouco, mas a banda era 
estreitíssima... 

A comida um roubo ! qq prato R$ 50,00 para duas pessoas. 

 
 
Mulambo ao Extremo  

Estamos lançando na TV (TV aberta canal 3, Tv a cabo canal 357 e TV interna com bombril na ponta, canal 
3345o programa Mulambo ao Extremo, Alê Stus, conseguiu entrar num hotel 4 estrelas em Aracaju com as 
roupas da foto abaixo, colete no peito, pingando água do mar e conseguir um desconto de 30% na diária ! é um 
mulambo de respeito mesmo.    

O segredo para ser um mulambo de respeito e estar com a  mesma   roupa a 10 dias ou mais, debaixo do sol o 
tempo todo e nunca tirar a sapatilha amarelo canário do pé e o colete do peito. Abaixo fotos dos apresentadores 

 
 

 



 

Ag da ZL, fundador do "Moda Mulambo", se dedica a este vida desde que 

nasceu ! Alê Stus, vulgo Alemão da Raposo é mulambo desde os 10 anos, quando já usava cuecas puídas e 
meia sem elástico, aos 21 anos lançou o movimento de extremo centro "Mulambo, quem não é ? ! 

 

13/11/2009  

Décimo terceiro dia  

Tiramos o dia para descansar em Mangue Seco e arrumar o leme dos caiaques, pois os dois deram pane, o 
meu quebrou o cabo de aço e o do Stus soltou do encaixe. Mas conseguimos por eles no lugar. 

Pela manhã faremos dar uma volta pelas dunas, a pé mesmo, e a tarde só na rede escutando musica, êita trem 
bão. 

 

 



 

Mangue Seco 

 

14/11/2009  

Décimo quarto dia  

Mangue Seco  - Barra de Siribinha 

37 km  - 8 horas de remada 

Nos últimos dias não temos desembarcado durante o dia, as aportagens são complicadas e perigosas, então 
são horas dentro do caiaque. 



As 5:30 já estávamos remando e com a barra de Mangue Seco pela frente, sabíamos que Netuno não ia deixar 
barato depois de um dia de folga e quando saímos do rio Real que divide os estados de Sergipe e Bahia vimos 
o barbudo sentado lá na final da barra dizendo"Venham crianças, venham" 

Pensei, olha Seu Netuno não vai ser hoje que ôce vai nos levar não. E decidimos sair colados na praia pegando 
umas ondas laterais. Depois de muito apoio conseguimos achar um canal pela praia e saímos mar adentro com 
uns 2 metros de onda quebrando. Duas nos acertaram e a onda deu aquela sugada no caiaque pra baixo. O 
mar hoje tava bem mexido e foi um sacode só o dia inteiro. Depois de uns 35 km remados achamos ter visto a 
barra de Siribinha, porque de onde estávamos do mar,sentados do caiaque não dava p/ ver muito coisa não. 
Arriscamos e só tinha onda pela frente, acabamos errando a barra e desembarcamos na praia a uns 500 metros 
do rio. Praia de tombo é aquele fuzuê para desembarcar, tem que sair pulando do caiaque  e toma rola, é 
caiaque vindo p/ cima e tudo mais, para quem vê de longe deve ser uma cena engraçada. 

Estamos acampados na foz do rio e vim até a cidade (3 km) comprar umas bolachas e fazer as ligações p/ 
galera. 

Só de pensar em sair naquela barra de rio amanhã de manhã já dá um frio na espinha, mas vambora ! 

 

15/11/2009  

Décimo Quinta dia  

Siribinha - Barra do Itariri 

30 km - 4 horas de remada. 

Neste dia saímos tarde, logo de manhã percebi que estava sem o finca-pé que mexe com o leme do lado direito. 
É uma peça importante porque além de mexer com o leme permite que vc se trave dentro do caiaque em 
situações mais punks. 

Remamos pelo rio em direção a cidade 3 km rio adentro e achamos o Tom. artista plástico local que guarda de 
tudo. Com ele conseguimos um pedaço de ferro e uns parafusos e fizemos a adaptação do finca-pé. O 
problema é que a maré estava vazia e paramos os caiaques dentro do mangue. Tivemos que adaptar a peça 
atolados ate o joelho no meio do mangue. 

As 10 horas saímos até que com tranqüilidade da barra e o mar tb estava tranqüilo, mas nada de vento em 
popa... As 13:30 avistamos a barra de entrada para vila de Itariri e de longe já vimos um pessoal pegando onda. 
Onde tem surfista geralmente não é bom p/ caiaque porque as ondas são grandes. Sabíamos da existência de 
pedras no meio da barra e resolvemos entrar perto dos surfistas. Stus foi na frente e as ondas estavam grandes 
mas não muito fortes. Depois de descer uma onda Stus me sinalizou que tinha uma pedra na nossa direção e 
começou a remar para direita, saindo da pedra. Eu tava uns metros atrás e quando comecei a ir p/ direita uma 
onda me pegou de lado. Mandei um apoio e fui descendo a onda lateralmente e depois de uns segundos o 
caiaque ficou de frente e começou a querer descer a onda. Só que o danado foi p/ esquerda em direção a 
pedra, quando olhei p/ frente vi a pedrona se aproximando. Consultei meu computador de bordo que avisou 
"Impacto em 5,4,3..." pensei "piiii, vou bater nesta piiiii que piiiii, piiiiiiiiiiiiiiii" tentei jogar o caiaque p/ lado oposto 
da pedra, mas já sabia que ia dar merda. Numa fração já tava de baixo da água. Pensei, beleza agora é só ter 
paciência que as ondas me levam p/ praia. Mas qd botei a cabeça p/ fora e vi a praia tinham umas 300 pessoas, 
era um domingão e a praia ali o pessoal sai de Salvador p/ passar o dia. Bom das 300 pessoas, 149 acharam 
que eu ia me afogar ( afinal um cabra com um caiaque virado no meio da barra coisa boa é que não vai dar) e 
outras 149 já tavam chamando o Samu. Outros dois jogavam dominó numa mesa afastada... 

Eu tava tranqüilo feito água em poço, mas o Alê que já tava na praia quase foi linchado pelo populares que 
insistiam em ele ir resgatar o amigo. Tanta foi a insistência que Stus foi ao meu socorro, mas eu já tava 
chegando na praia e deu tudo certo. 

Nos hospedamos, mandamos um rango e o dia terminou as 20 h. 

ah...detalhe, a outra peça que sobrara do finca pé tb foi pro beleleu, fizemos outra adaptação, desta vez com 
uma dobradiça de porta. 

 



 

Estacionamento, coberto, de caiaques em Siribinha. 

 
16/11/2009  

Décimo sexto dia  

Itariri - Subaúma 

35 km - 6 horas remadas 

Saímos com a maré vazando e só pegamos uma ou duas ondas na barra e já estávamos no marzão de novo. 
Tranqüilos ficamos sabendo que a barra em Subaúma era xuxu de entrar, só contornar as pedras e entrar ao 
norte da barra. Dica dada pelo Fuchs tb. 

O dia foi sonolento, só a desgraça do meu leme que ficou travado devido as adaptações 1/2 boca. Entramos na 
boa na barra e dormimos numa barraca de praia, a mesma que o Alemão dormiu. E segundo a dona, este 
pessoal do caiaque é louco, mas tudo gente boa. 

A cidade de Subaúma é grandinha, só a internet que tava fora do ar. Aliás não tá fácil achar internet 
funcionando. 



 

Nossa "casa" em Subaúma 
 
 

17/11/2009 
 
Décimo sétimo dia  

Subaúma - Praia do Forte 

48 km - 8 horas de remo 

Acabou a moleza, hoje foram quase 50 km e amanhã tem uns 55 km pela frente, mas o marzão tava calmo. A 
previsão p/ os próximos dias é de engrossar um pouco, mas vamos torcer p/ continuar assim, afinal mais 2 ou 3 
dias estamos em Salvador. 

Apesar do vento ajudando mais hoje deu p/ cansar, tamo moídos, dói tudo que é parte do corpo ! 

Chegamos as 15 h. na praia do Forte, entrada tranqüila pela barra e aqui perto no mar tinha tartaruga a beça, 
uma quase deu uma narigada no caiaque do Alê. 

A vila aqui é bacana, todo estruturada e praticamente só turista gringo. Fomos visitar o projeto Tamar e dar uma 
volta pela vila. 

Amanhã vamos tentar ir até Buraquinho em Lauro de Freitas. 

 



 

Paisagem entre Subaúma e Praia do Forte 

 

 Chegando na Praia do Forte 

 

18/11/2009 

 
Décimo oitavo dia  

Praia do Forte - Arembepe 

30 km - 5 horas de remo. 



A intenção neste dia era ir até Lauro de Freitas e entrar na barra de Buraquinho, mas a previsão era que o mar 
ia engrossar bem e uma barra com o nome de Buraquinho não deve ser fácil de entrar. Então decidimos 
encurtar o dia e em vez de fazer 55 km até Buraquinho, decidimos deixar um dia mais longo para o último, na 
chegada a Salvador. 

Arembepe é bem protegida por uma barreira de corais perto da praia, fácil de entrar. Foi reduto hippie nos anos 
60 e 70 tendo recebido as visitas de Mick Jagger e Janis Joplin, segundo reza a lenda e agora Agnaldo e Alê tb 
estiveram lá ! 

Fizemos um dia tranqüilo e as 13 h. estávamos na praia. As 14 h. entrou ventania forte, deu até vontade de 
colocar os caiaques na água p/ aproveitar a ventarola, mas depois de 20 minutos já tinha passado. Ficou só um 
friozinho que até blusa colocamos. 

Amanhã é dia de acordar as 4 horas e tentar fazer o dia render, porque vão ser uns 60 km até Salvador. 

 

 

Praia de Arembepe, ao fundo de vermelho um vulto parecido com a Janis 



 

Chegando em Arembepe 

 

19/11/2009 

Décimo nono dia  

Arembepe - Salvador !! 

58 km - 8.5 horas de remo. 

Isto mesmo meus amigos, chegamos !! mas vamos ao que interessa. 

4:00 o relógio desperta. Stus cambaleante de sono vai até a janela bisolhar o tempo, o que se vê não é 
animador. O dia mal tinha amanhecido e o vento comia solto, rugindo mais que porco em dia de festa, nuvens 
negras se avizinhavam em torno do sol que começava a surgir. 

Depois de uns 15 minutos olhando para o mar peguei minha pamper's camada dupla e decidimos que íamos 
botar os barcos na água e ver no que ia dar. Depois de 2 sandubas de mortadela, 2 bananas e 1 litro de suco 
estávamos na água. A passagem por entre os corais que entramos no dia anterior tava mexida, umas ondinhas 
quebrando e pedras dos dois lados, passamos no meio da bagunça. 

O mar tava grande, vagas de 2 metros vindo de trás, mas tanto ondulação como o vento ajudando na direção 
em que estávamos indo. Uma coisa era certa hoje não ia dar sono ! 

Conseguimos levantar as velas e o vento foi ajudando na remada. As 10 da manhã estávamos passando por 
Lauro de Freitas e à 35 km do nosso ponto de chegada em Salvador. Passamos pelo farol da praia de Itapuã e 
começamos a ver os prédios de Salvador. Ainda tinha mar pela frente, mas pensei: Bom agora qq coisa é só 
virar p/ terra que estamos em Salvador ! 

As 11 horas o céu ficou negro e uma mega chuva via vindo em nossa direção. O vento triplicou de força, ficou 
tudo escuro, os prédios sumiram de vista e foi um equilibrio só para ir dominando o caiaque. Mas a ventania 
tava a nosso favor e daquele jeito mais umas  horas ia estar chegando. Mas infelizmente depois de uns 20 
minutos tudo já estava claro de novo, o vento acalmou mas não parou. E as 13:30 estávamos contornando o 
farol da barra, a entrada para a Baia de Todos os Santos. A emoção tomou conta das embarcações, Ag 
acenava para os populares na praia que não retribuíam, Stus relembrava os momentos vividos nestes dias e os 
amigos deixados para trás e as 14:15 desembarcamos no Yacht Clube da Bahia !! 



Inclusive deixamos aqui nosso agradecimento ao Luis Pato que nos ajudou e colocou a infra da marina a nossa 
disposição para lavar as tralhas, embalar os caiaques e deixá-los guardados por lá para o transporte coletar e 
mandar tudo de volta a Sampa. 

Agradecemos a vocês que leram e tiveram a paciência de nos acompanharam nesta viagem, agradecemos a 
Nestlé, banco Itaú, Bradesco e sucos Ades, que não nos patrocinaram, mas foi a marca de muita das comidas 
que compramos e os bancos onde guardamos nosso suado dinheirinho para viajar de vez em quando. 

Valeu tb ao Fuchs, da Eclipse caiaques e Aroeira Outdoor e ao Palma das redes Kampa, estes sim 
emprestaram equipos e contribuíram com nossa viagem. 

Ao Neto pelo apoio logístico em Porto de Galinhas e ao Gustavo em Maceió. E a tantas outras pessoas que 
sempre estão nos ajudando. 

Agora é colocar o velho calção de banho ( sunga de crochê ponto aberto) e passar a tarde em Itapuã !!! 

Valeu  !! 

Agnaldo e Alê 

 

 

Ag entrando na Baia de Todos os Santos 



 

Stus passando pelo farol da Barra 

 

 

Ag beijando o solo na chegada a Salvador, no melhor estilo Papal 



 

Agnaldo e Stus, no final e vivos !! 

�


